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ANEXO XII – QUALIDADE DO AR 



2 
 

ANEXO XIII.1 – MEDIÇÕES DE QUALIDADE DO AR PARA 
CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA NO ÂMBITO DO 

PRESENTE ESTUDO 
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ANEXO XIII.2.1 – Valores de concentração de poluentes registados nas 
estações de monitorização entre 2017 e 2022 – SECIL-Outão
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ANEXO XII.2.2 – Valores de concentração de poluentes registados nas 
estações de monitorização entre 2017 e 2022 – Rede Nacional 
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ANEXO XII.3 – Emissões de fontes pontuais consideradas no modelo de 
dispersão  

 

  



143 
 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..1 – 
Características estruturais para as fontes pontuais da Ascenza 

Fonte Designação 
Sistema de redução de 

emissões 
Potência 

(MW) 
Altura 

(m) 
Diâmetro 

(m) 

FF1 
Exaustão associada à 

etapa de embalamento 
Filtros de mangas + novo 

filtro de cartuchos 
- 16,64 0,593 

FF2 
Exaustão associada à 

formulação 
Filtros de mangas + novo 

filtro de cartuchos 
- 15,28 0,396 

FF3 
Exaustão associada à 

formulação 
Filtros de mangas + novo 

filtro de cartuchos 
- 15,42 0,392 

FF4 
Exaustão associada à 

formulação 
Filtro de carvão ativado + 

lavador de gases 
- 15,17 0,425 

FF7 

Exaustão associada à 
formulação e 

embalamento de 
herbicidas sólidos e 

produtos veterinários e 
à formulação de 

herbicidas líquidos e ao 
fabrico de sulcotriona 

Filtros de mangas - 15,00 0,400 

FF9 Enxofre polvilhável - - 15,00 0,581 

FF10 Enxofre molhável - - 15,00 0,557 

FF11 Enxofre molhável - - 15,50 0,627 

FF16 
Exaustão do lavador de 

gases da unidade de 
glifosato IPA 

Lavador de gases - 15,08 0,318 

FF19 
Exaustão associada às 

etapas de Extrusão e 
formulação 

Filtros de mangas + novo 
filtro de cartuchos 

- 15,32 0,6 

FF20 
Exaustão associada à 

torre de secagem 3 
Filtros de mangas - 27,65 0,262 

FF21 

Exaustão do queimador 
da caldeira de vapor de 

água associada às 
Torres de secagem 3 e 4 

- 1,151 27,65 0,258 

FF26 
Exaustão associada à 

torre de secagem 4 
Filtro de mangas - 27,65 0,640 

FF33 

Exaustão do lavador de 
gases associada à etapa 

de Liquefação de 
matérias-primas 

Lavador de gases - 6,35 0,315 

Fonte: APA, 2024. 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..2 – Emissões 
e condições de emissão das fontes pontuais da Ascenza 

Fonte 
Temperatura 

(K) 

Caudal 
volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão (ton∙ano-1) (1) 

NO2 CO PM10 

FF1 296,3 4.860,9 - - 9,6x10-1 

FF2 318,6 7.364,6 - - 2,3x10-1 

FF3 302,5 3.625,3 - - 4,6x10-1 

FF4 304,0 8.379,1 - - 1,4x10-1 

FF7 298,7 7.283,5 - - 2,5x10-1 

FF9 295,4 4.680,8 - - 8,8x10-2 

FF10 327,2 6.697,6 - - 4,4x10-1 

FF11 331,9 9.298,4 - - 1,1 

FF16 299,0 2.042,0 - - 5,3x10-1 

FF19 296,4 1.758,7 - - 7,9x10-1 

FF20 329,3 2.504,5 - - 2,0x10-1 

FF21 395,7 1.150,5 6,7x10-1 1,1x10-2 - 

FF26 335,5 7.351,8 - - 9,6x10-1 

FF33 283,0 2.132,3 - - 9,6x10-2 

TOTAL -  6,7x10-1 1,1x10-2 5,8 

Legenda: (1) Teve em consideração o horário de funcionamento da fonte emissora. Fonte: APA, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..3 – 
Características estruturais para as fontes pontuais da SECIL-Outão 

Fonte Designação 
Sistema de redução de 

emissões 
Potência 

(MW) 
Altura 

(m) 
Diâmetro (m) 

FF1 Forno 8 
Electrofiltro, filtros de 

mangas e sistema SNCR 
94,0 97,8 2,99 

FF2 Forno 9 
Electrofiltro, filtros de 

mangas e sistema SNCR 
142,0 85,6 3,47 

FF3 Moinho de carvão k8 Filtro de mangas - 22,9 0,88 

FF4 Moinho de carvão k9 Filtro de mangas - 23,3 1,00 

FF5 Moinho de cimento z4 Filtro de mangas - 26,8 1,70 

FF6 Moinho de cimento z4 Filtro de mangas - 34,3 0,80 

FF7 Moinho de cimento z5 Filtro de mangas - 33,6 2,00 

FF8 Moinho de cimento z5 Filtro de mangas - 28,0 0,95 

FF9 Moinho de cimento z6 Filtro de mangas - 25,9 1,30 
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Fonte Designação 
Sistema de redução de 

emissões 
Potência 

(MW) 
Altura 

(m) 
Diâmetro (m) 

FF10 Caldeira v81 - 2,3 19,4 0,40 

Fonte: APA, 2024. 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..4 – Emissões e condições de emissão das fontes pontuais da SECIL-Outão 

FF T (K) 
Caudal volúmico 

(m3∙h-1) 

Emissão (ton∙ano-1) (1) 

NO2 CO PM10 SO2 Pb As Cd Ni Hg Mn 

FF1 

405,5 134.618,8 305,5 - - - - - - - - - 

405,5 238.714,0 - 1.953,7 - - - - - - - - 

405,5 129.880,6 - - 2,8 - - - - - - - 

405,5 230.898,8 - - - 225,1 - - - - - - 

405,2 561.000 - - - - 1,1x10-3 1,1x10-3 2,7x10-4 2,5x10-3 - 5,1x10-2 

406,2 571.000 - - - - - - - - 1,6x10-3 - 

FF2 

385,3 547.865,6 1.342,7 - - - - - - - - - 

385,3 308.018,2 - 2.870,3 - - - - - - - - 

385,3 806.098,2 - - 32,2 - - - - - - - 

385,3 3.758,6 - - - 3,2 - - - - - - 

360,2 561.000 - - - - 6,8x10-3 2,6x10-3 6,2x10-4 9,8x10-3 - 5,1x10-3 

372,2 571.000 - - - - - - - - 3,0x10-3 - 

FF3 293,2 20.772,0 - - 9,2x10-2 - - - - - - - 

FF4 293,2 65.694,1 - - 7,6x10-1 - - - - - - - 

FF5 293,2 17.276,2 - - 4,2x10-1 - - - - - - - 

FF6 293,2 40.782,4 - - 7,2x10-1 - - - - - - - 
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FF T (K) 
Caudal volúmico 

(m3∙h-1) 

Emissão (ton∙ano-1) (1) 

NO2 CO PM10 SO2 Pb As Cd Ni Hg Mn 

FF7 293,2 42.162,2 - - 6,6x10-1 - - - - - - - 

FF8 293,2 13.322,7 - - 1,1x10-1 - - - - - - - 

FF9 293,2 7.565,3 - - 2,7x10-1 - - - - - - - 

FF10 447,3 2.231,6 1,2 1,3 - - - - - - - - 

TOTAL - - 1.649,4 4.825,3 38,0 228,3 7,9x10-3 3,7x10-3 8,9x10-4 1,2x10-2 4,6x10-3 5,6x10-2 

Legenda: FF – fonte; T – temperatura; (1) Teve em consideração o horário de funcionamento da fonte emissora. Fonte: APA, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..5 – Emissões e condições de emissão das fontes pontuais da SECIL-Outão (continuação) 

FF T (K) 
Caudal volúmico 

(m3∙h-1) 

Emissão (ton∙ano-1) (1) 

Co Cr VI Cu DF HCl HF NH3 Sb V 

FF1 

405,2 561.000 2,7x10-4 7,6x10-5 1,1x10-3 - - - - 8,2x10-4 3,6x10-3 

406,2 571.000 - - - 2,7x10-9 - - - - - 

405,5 296.869,9 - - - - 8,0 - - - - 

405,5 1.113.261,9 - - - - - 2,4x10-1 - - - 

405,5 148.434,9 - - - - - - 20,1 - - 

FF2 

360,2 561.000 1,4x10-3 2,8x10-4 5,6x10-3 - - - - 2,7x10-3 1,3x10-2 

385,3 19.346,4 - - - - 7,7x10-1 - - - - 

385,3 252.745,4 - - - - - 3,5x10-1 - - - 
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FF T (K) 
Caudal volúmico 

(m3∙h-1) 

Emissão (ton∙ano-1) (1) 

Co Cr VI Cu DF HCl HF NH3 Sb V 

385,3 10.525,8 - - - - - - 7,8x10-1 - - 

369,2 571.000 - - - 1,1x10-14 - - - - - 

TOTAL - - 1,7x10-3 3,5x10-4 6,7x10-3 2,7x10-9 8,8 5,9x10-1 20,9 3,6x10-3 1,7x10-2 

Legenda: FF – fonte; T – temperatura; (1) Teve em consideração o horário de funcionamento da fonte emissora. Fonte: APA, 2024. 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..6 – 
Características estruturais para as fontes pontuais da Navigator-Setúbal 

Fonte Designação 
Sistema de redução de 

emissões 
Potência 

(MW) 
Altura 

(m) 
Diâmetro 

(m) 

FF1 Fornos de cal 
1 electrofiltro com 2 

campos 
27,8 60,3 1,40 

FF2 Caleira de recuperação 
4 electrofiltros com 4 

campos cada 
290,0 105,1 2,72 

FF3 Caldeira de biomassa 
Filtro de mangas com 10 

módulos de filtragem 
98,1 105,1 2,72 

FF4 
Tanque de dissolução 

de smelt 
Lavador de gases - 62,5 1,40 

FF8 
Secador 1 – máquina 

papel 4 
- 23,5 31,2 1,12 

FF9 Secador 2 - 10,3 30,0 1,00 

FF10 
Caldeira da calandra – 

máquina papel 4 
- 6,9 29,8 0,68 

FF11 
Central termoelétrica a 

biomassa 
1 electrofiltro com 3 

campos 
49,8 70,3 1,70 

FF17 Grupo 1 CHP - 109,0 62,2 3,78 

FF18 Grupo 2 CHP - 109,9 62,2 3,78 

Fonte: APA, 2024. 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..7 – Emissões e condições de emissão das fontes pontuais da Navigator-Setúbal 

FF T (K) 
Caudal volúmico 

(m3∙h-1) 

Emissão (ton∙ano-1) (1) 

NO2 CO PM10 SO2 Pb As Cd Ni Hg Mn 

FF1 
429,2 91.025 71,1 32,6 1,5 3,3x10-1 - - - - - - 

425,2 87.226 - - - - 4,5x10-4 3,5x10-4 4,9x10-4 1,4x10-3 1,1x10-4 1,3x10-3 

FF2 
427,4 605.795 412,6 1.734,5 11,9 1,8 - - - - - - 

423,8 554.898 - - - - 5,7x10-3 3,0x10-3 3,5x10-3 1,5x10-2 4,0x10-4 9,2x10-3 

FF3 
409,8 312.686 261,9 173,4 5,4 7,4x10-1 - - - - - - 

410,7 275.310 - - - - 2,4x10-3 1,2x10-3 1,4x10-3 8,3x10-3 5,7x10-4 5,9x10-3 

FF4 345,2 39.536 - - 36,4 - - - - - - - 

FF8 
396,0 88.034 4,2 54,3 - 4,4 - - - - - - 

396,0 59.915 - - 2,3 - - - - - - - 

FF9 442,0 33.436 7,9x10-1 36,8 2,2 1,8 - - - - - - 

FF10 481,0 9.806 5,0 8,8x10-2 6,1x10-1 8,8x10-1 - - - - - - 

FF11 396,9 190.327 119,1 86,7 6,5 - - - - - - - 

FF17 422,4 430.986 99,8 29,8 6,6 - - - - - - - 

FF18 409,1 360.419 76,2 25,4 6,0 - - - - - - - 

TOTAL - - 1.050,8 2.173,6 79,6 9,9 8,6x10-3 4,5x10-3 5,4x10-3 2,4x10-2 1,1x10-3 1,6x10-2 

Legenda: FF – fonte; T – temperatura; (1) Teve em consideração o horário de funcionamento da fonte emissora. Fonte: APA, 2024. 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..8 – Emissões e condições de emissão das fontes pontuais da Navigator-Setúbal (continuação) 

FF T (K) 
Caudal volúmico 

(m3∙h-1) 

Emissão (ton∙ano-1) (1) 

Cr VI Cu HCl HF Sb V 

FF1 
437,4 87.978 - - 2,8x10-1 1,8x10-2 - - 

425,2 87.226 1,9x10-3 6,8x10-4 - - 3,2x10-4 2,3x10-3 

FF2 
426,0 570.318 - - 1,7 1,6x10-1 - - 

423,8 554.898 1,7x10-2 7,2x10-3 - - 2,6x10-3 1,9x10-2 

FF3 410,7 275.310 7,6x10-3 4,3x10-3 - - 1,1x10-3 7,6x10-3 

TOTAL - - 2,7x10-2 1,2x10-2 1,9 1,8x10-1 4,0x10-3 2,9x10-2 

Legenda: FF – fonte; T – temperatura; (1) Teve em consideração o horário de funcionamento da fonte emissora. Fonte: APA, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..9 – Volume de tráfego médio diário mensal (TMDM) para os troços A2 e A12 

Via tráfego 

TMDM 

2022 2023 

Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun 

1 – A2 36.404 38.317 34.899 31.628 30.611 30.187 29.424 30.870 32.164 34.104 34.217 35.728 

2 – A2 38.461 39.536 35.711 32.686 31.791 31.218 30.515 31.974 33.404 35.294 35.509 37.099 

3 – A2 35.971 39.611 30.171 24.552 21.792 22.531 20.619 22.699 23.480 29.902 27.029 31.845 

4 – A12 26.413 26.777 23.034 19.759 18.667 18.423 17.747 18.748 20.036 22.990 22.231 24.820 

5 – A12 27.642 26.483 26.436 25.359 25.636 24.655 24.740 25.354 26.816 26.471 27.836 27.784 
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Via tráfego 

TMDM 

2022 2023 

Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun 

6 – A12 27.642 26.483 26.436 25.359 25.636 24.655 24.740 25.354 26.816 26.471 27.836 27.784 

Fonte: UVW, 2024. 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..10 – Volumes 
de tráfego médio diário anual (TMDA) para a via EN252 e para as vias abrangidas pelo estudo 

de tráfego realizado no âmbito do projeto 

Via tráfego 
TMDA 

Ligeiros Pesados 

7 – EN252 16768 376 

10 – EN10-8 (norte)  6385 1168 

11 – EN10-4 (nascente) 7208 999 

12 – EN10-4 (poente) 3411 864 

13 – Norte 999 76 

14 – Poente norte  259 100 

15 – Nascente (EN10-4) 6005 842 

16 – Centro (EN10-4) 7142 997 

17 – Poente (EN10-4) 7162 997 

18 – Centro 1345 177 

19 – EN10-4 (nascente) 5343 818 

20 – EN10-4 (poente)  5798 870 

21 – Av. Rio Douro (norte)  534 301 

22 – Av. Rio Douro (sul) 675 400 

23 – Av. Rio Douro (nascente) 147 103 

24 – EN10 (nascente) 17413 1105 

25 – EN10 (poente) 14999 326 

26 – EN10-8 (norte) 7443 1308 

27 – EN10-8 (sul) 13966 1644 

Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..11 – Volumes 
de tráfego médio horário (TMH) para a via EM-542 e EN10 

Via 
tráfego 

TMH 

Ligeiros Pesados 

Diurno 
(07h00-
20h00) 

Entardecer 
(20h00-
23h00) 

Noturno 
(23h00-
07h00) 

Diurno 
(07h00-
20h00) 

Entardecer 
(20h00-
23h00) 

Noturno 
(23h00-
07h00) 

8 – EM-542 1.394 710 289 29 21 8 
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Via 
tráfego 

TMH 

Ligeiros Pesados 

Diurno 
(07h00-
20h00) 

Entardecer 
(20h00-
23h00) 

Noturno 
(23h00-
07h00) 

Diurno 
(07h00-
20h00) 

Entardecer 
(20h00-
23h00) 

Noturno 
(23h00-
07h00) 

9 – EN10-
troço 2 

(Setúbal) 
665 588 470 36 45 7 

Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..12 – Emissões 
poluentes atmosféricos (NO2, CO, PM10 e PM2,5) das vias existentes no domínio em estudo 

Via tráfego 
Emissões atmosféricas totais (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 

1 – A2 30,3 47,4 2,1 

2 – A2 17,9 27,8 1,2 

3 – A2 55,7 87,4 3,8 

4 – A12 4,4 6,9 3,0x10-1 

5 – A12 18,3 28,6 1,3 

6 – A12 14,5 22,6 1,0 

7 – EN252 17,2 24,1 1,2 

8 – EM-542 32,3 46,0 2,4 

9 – EN10-troço 2 
(Setúbal) 

20,1 25,3 1,4 

10 – EN10-8 (norte)  6,2 5,0 3,4x10-1 

11 – EN10-4 (nascente) 1,3 1,1 7,2x10-2 

12 – EN10-4 (poente) 15,9 11,2 8,3x10-1 

13 – Norte 1,6x10-1 1,2x10-1 1,0x10-2 

14 – Poente norte  6,4x10-1 2,6x10-1 3,0x10-2 

15 – Nascente (EN10-
4) 

5,4x10-1 3,3x10-1 3,1x10-2 

16 – Centro (EN10-4) 1,1 6,7x10-1 6,3x10-2 

17 – Poente (EN10-4) 1,4 8,6x10-1 8,1x10-2 

18 – Centro 4,7x10-2 2,4x10-2 2,2x10-3 

19 – EN10-4 (nascente) 2,3 1,3 1,3x10-1 

20 – EN10-4 (poente)  8,9x10-1 5,2x10-1 4,9x10-2 
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Via tráfego 
Emissões atmosféricas totais (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 

21 – Av. Rio Douro 
(norte)  

4,0x10-1 1,4x10-1 1,8x10-2 

22 – Av. Rio Douro (sul) 2,9x10-1 9,5x10-2 1,1x10-2 

23 – Av. Rio Douro 
(nascente) 

1,8x10-1 6,1x10-2 7,8x10-3 

24 – EN10 (nascente) 58,4 46,3 3,9 

25 – EN10 (poente) 6,2 6,4 4,8x10-1 

26 – EN10-8 (norte) 11,6 6,4 6,3x10-1 

27 – EN10-8 (sul) 8,0 5,1 4,7x10-1 

TOTAL 326,2 401,9 21,8 

Fonte: UVW, 2024. 

 



156 
 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..13 – Tipologia 
e número de navios que navegam no Porto de Setúbal, para a situação atual 

Tipologia de navios Nº navios por ano 

Granéis líquidos 73 

Granéis sólidos 641 

Carga contentorizada 438 

Carga ro-ro 107 

Carga geral fracionada 305 

Ferry 12.984 

Catamaran 17.950 

Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..14 – Emissões 
NO2 associados ao tráfego marítimo associado à exploração atual do Porto de Setúbal, para 

cada tipologia de navio 

Tipologia de 
navios 

Emissão NO2 (ton∙ano-1) 

Navegação Manobra entrada Manobra saída Acostagem 

Granéis líquidos 5,5 10,2 9,6 17,4 

Granéis sólidos 47,9 89,7 84,7 208,5 

Carga 
contentorizada 

38,3 71,8 67,7 65,0 

Carga ro-ro 5,3 9,9 9,4 11,0 

Carga geral 
fracionada 

7,4 13,9 13,1 18,2 

Ferry 66,1 - - - 

Catamaran 18,1 - - - 

TOTAL 189,3 195,6 184,5 320,1 

Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..15 – Emissões 
CO associados ao tráfego marítimo associado à exploração atual do Porto de Setúbal, para 

cada tipologia de navio 

Tipologia de 
navios 

Emissão CO (ton∙ano-1) 

Navegação Manobra entrada Manobra saída Acostagem 

Granéis líquidos 1,4x10-1 7,4x10-1 4,9x10-1 1,6 

Granéis sólidos 1,2 6,5 4,3 18,8 
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Tipologia de 
navios 

Emissão CO (ton∙ano-1) 

Navegação Manobra entrada Manobra saída Acostagem 

Carga 
contentorizada 

1,0 5,2 3,5 5,9 

Carga ro-ro 3,0x10-1 1,6 7,8x10-1 9,9x10-1 

Carga geral 
fracionada 

1,9x10-1 1,0 6,7x10-1 1,6 

Ferry 3,8 - - - 

Catamaran 1,1 - - - 

TOTAL 7,7 15,0 9,7 28,9 

Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..16 – Emissões 
PM10/PM2,5 associados ao tráfego marítimo associado à exploração atual do Porto de 

Setúbal, para cada tipologia de navio 

Tipologia de 
navios 

Emissão PM10/PM2,5 (ton∙ano-1) 

Navegação Manobra entrada Manobra saída Acostagem 

Granéis líquidos 3,1x10-1 5,2x10-1 4,9x10-1 1,5 

Granéis sólidos 2,8 4,6 4,3 18,0 

Carga 
contentorizada 

2,2 3,7 3,5 5,6 

Carga ro-ro 5,0x10-1 8,3x10-1 7,8x10-1 9,5x10-1 

Carga geral 
fracionada 

4,3x10-1 7,1x10-1 6,7x10-1 1,6 

Ferry 6,2 - - - 

Catamaran 1,8 - - - 

TOTAL 14,1 10,3 9,7 27,6 

Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..17 – Emissões 
SO2 associados ao tráfego marítimo associado à exploração atual do Porto de Setúbal, para 

cada tipologia de navio 

Tipologia de 
navios 

Emissão SO2 (ton∙ano-1) 

Navegação Manobra entrada Manobra saída Acostagem 

Granéis líquidos 5,8x10-2 1,2x10-1 1,1x10-1 3,3x10-1 

Granéis sólidos 5,1x10-1 1,0 1,0 3,9 
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Tipologia de 
navios 

Emissão SO2 (ton∙ano-1) 

Navegação Manobra entrada Manobra saída Acostagem 

Carga 
contentorizada 

4,0x10-1 8,2x10-1 7,7x10-1 1,2 

Carga ro-ro 9,1x10-2 4,3x10-5 4,1x10-5 2,1x10-1 

Carga geral 
fracionada 

7,8x10-2 1,6x10-1 1,5x10-1 3,4x10-1 

Ferry 1,1 - - - 

Catamaran 3,2x10-1 - - - 

TOTAL 2,6 2,1 2,0 6,0 

Fonte: UVW, 2024. 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..18 – Síntese emissões globais do projeto para os poluentes em avaliação 

Fonte emissora 
Emissões atmosféricas totais (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10 PM2,5 SO2 Pb As Cd Ni Hg 

Fontes Pontuais 
Ascenza (FPA) 

6,7x10-1 1,1x10-2 5,8 - - - - - - - 

Fontes Pontuais 
SECIL-Outão (FPS) 

1.649,4 4.825,3 38,0 - 228,3 7,9x10-3 3,7x10-3 8,9x10-4 1,2x10-2 4,6x10-3 

Fontes Pontuais 
Navigator-Setúbal 

(FPN) 
1.050,8 2.173,6 79,6 - 9,9 8,6x10-3 4,5x10-3 5,4x10-3 2,4x10-2 1,1x10-3 

Total Fontes Pontuais 
(FP) 

2.700,9 6.998,9 123,4 - 238,2 1,7x10-2 8,2x10-3 6,3x10-3 3,7x10-2 5,7x10-3 

Tráfego Rodoviário 
(TR) 

326,2 401,9 21,8 21,8 - - - - - - 

Tráfego marítimo 
(TM) 

889,4 61,2 61,7 61,7 12,7 - - - - - 

TOTAL 3.916,5 7.462,1 206,9 83,5 250,9 1,7x10-2 8,2x10-3 6,3x10-3 3,7x10-2 5,7x10-3 
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Fonte emissora 
Emissões atmosféricas totais (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10 PM2,5 SO2 Pb As Cd Ni Hg 

Fonte: UVW, 2024. 

 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..19 – Síntese emissões globais do projeto para os poluentes em avaliação (continuação) 

Fonte 
emissora 

Emissões atmosféricas totais (ton∙ano-1) 

Mn Co Cr VI 2% Cr VI 10% Cu DF HCl HF NH3 Sb V 
Fontes 

Pontuais 
Ascenza 

(FPA) 

- - - - - - - - - - - 

Fontes 
Pontuais 

SECIL-
Outão 

(FPS) 

5,6x10-2 1,7x10-3 3,5x10-4 - 6,7x10-3 2,7x10-9 8,8 5,9x10-1 20,9 3,6x10-3 1,7x10-2 

Fontes 
Pontuais 

Navigator-
Setúbal 

(FPN) 

1,6x10-2 - 2,7x10-2 2,7x10-3 1,2x10-2 - 1,9 1,8x10-1 - 4,0x10-3 2,9x10-2 

Total 
Fontes 

7,2x10-2 1,7x10-3 2,7x10-2 3,0x10-3 1,9x10-2 2,7x10-9 10,7 7,6x10-1 20,9 7,6x10-3 4,6x10-2 
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Fonte 
emissora 

Emissões atmosféricas totais (ton∙ano-1) 

Mn Co Cr VI 2% Cr VI 10% Cu DF HCl HF NH3 Sb V 
Pontuais 

(FP) 

Tráfego 
Rodoviário 

(TR) 
- - -   - - - - - - - 

Tráfego 
marítimo 

(TM) 
- - -   - - - - - - - 

TOTAL 7,2x10-2 1,7x10-3 2,7x10-2 5,7x10-3 1,9x10-2 2,7x10-9 10,7 7,6x10-1 20,9 7,6x10-3 4,6x10-2 
    Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..20 – Características estruturais para as fontes pontuais da nova Unidade Industrial de 
Conversão de Lítio 

Fonte Código interno Descrição processo 
Sistema de 
redução de 
emissões 

Potência 
(Bar) 

Altura (m) 
Diâmetro 
(m) 

 

FF6 210-V-001 
Feed Truck Unloading 
(dust collector) 

Cartridge Type 
Dust Collector 

1,013 10,00 0,07  

FF7 210-V-002 
Feed Material 
Handling/Crushing (dust 
collector - multiple) 

Cartridge Type 
Dust Collector 

1,013 30,15 0,07  
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Fonte Código interno Descrição processo 
Sistema de 
redução de 
emissões 

Potência 
(Bar) 

Altura (m) 
Diâmetro 
(m) 

 

FF8 210-V-004 
Plant Feed (Conveyor dust 
collector - multiple) 

Cartridge Type 
Dust Collector 

1,013 41,00 0,57  

FF9 210-V-005 Li Sulphate Storage Silos 
Cartridge Type 
Vent Filter 

1,013 24,10 0,07  

FF1 220-V-001 
Calciner Off-Gas Baghouse 
(50113968 - G13) 

Baghouse Filter 
(filter cloth) 

1,000 48,00 0,85  

FF10 220-V-002 
Calciner Filter/Receiver 
(50113968 - G15) 

Bag Filter 1,000 30,00 0,19  

FF11 220-V-003 
Calciner Cooler Nuisance 
Filter (Cooler Jet Pulse Bag 
Filter) 

Bag Filter 1,000 16,00 0,30  

FF2 220-V-004 Mill Baghouse 
Baghouse Filter 
(filter cloth) 

1,000 26,00 0,55  

FF12 220-V-005 Fine Calcine Bin 
Cartridge Type 
Dust Collector 

1,000 33,60 0,27  

FF13 220-V-006 Acid Mixer Feed Bin 
Cartridge Type 
Vent Filter 

1,000 39,20 0,23  
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Fonte Código interno Descrição processo 
Sistema de 
redução de 
emissões 

Potência 
(Bar) 

Altura (m) 
Diâmetro 
(m) 

 

FF3 220-V-007 
Acid Roast Scrubber 
(50114039 - G4) 

Scrubber 1,000 35,00 0,28  

FF14 220-V-008 

Acid Roast Cooler 
Nuisance Filter (Cooler Jet 
Pulse Bag Filter) 
(50114039 - G5) 

Bag Filter 1,000 23,80 0,30  

FF4 240-V-002 Leach Dryer - 1,013 25,00 0,53  

FF5 250-V-002 Gypsum Dryer - 1,013 25,00 0,28  

FF21 280-V-002 ASS Heater Vent - 1,328 30,50 0,14  

FF22 280-V-003 ASS Dryer Vent - 1,100 28,50 1,00  

FF25 290-V-008 LHM Dryer Vent - - 28,50 0,30  

FF27 310-V-001 
Limestone Silo Dust 
Collection  

Cartridge Type 
Vent Filter 

1,013 24,10 0,06  

FF28 360-V-001 
Hydrochloric Acid Fume 
Scrubber 

Scrubber 1,013 11,50 0,04  
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..21 – Síntese dos VLE’s considerados para a situação futura cenário permissivo para os 
poluentes em avaliação 

Fonte Código interno Descrição processo 
VLE cenário permissivo (mg∙Nm-3) 

PM10/PM2,5 

FF6 210-V-001 Feed Truck Unloading (dust collector) 5 

FF7 210-V-002 
Feed Material Handling/Crushing (dust collector - 

multiple) 
5 

FF8 210-V-004 Plant Feed (Conveyor dust collector - multiple) 5 

FF9 210-V-005 Li Sulphate Storage Silos 5 

FF1 220-V-001 Calciner Off-Gas Baghouse (50113968 - G13) 50 

FF10 220-V-002 Calciner Filter/Receiver (50113968 - G15) 5 

FF11 220-V-003 Calciner Cooler Nuisance Filter (Cooler Jet Pulse Bag Filter) 5 

FF2 220-V-004 Mill Baghouse 50 

FF12 220-V-005 Fine Calcine Bin 5 

FF13 220-V-006 Acid Mixer Feed Bin 5 

FF3 220-V-007 Acid Roast Scrubber (50114039 - G4) 50 

FF14 220-V-008 
Acid Roast Cooler Nuisance Filter (Cooler Jet Pulse Bag 

Filter) (50114039 - G5) 
5 

FF4 240-V-002 Leach Dryer 50 

FF5 250-V-002 Gypsum Dryer 50 

FF21 280-V-002 ASS Heater Vent 20 

FF22 280-V-003 ASS Dryer Vent 20 

FF25 290-V-008 LHM Dryer Vent 20 

FF27 310-V-001 Limestone Silo Dust Collection  20 

FF28 360-V-001 Hydrochloric Acid Fume Scrubber - 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..22 – Síntese dos VLE’s considerados para a situação futura cenário intermédio para os 
poluentes em avaliação 

Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo 

VLE cenário intermédio (mg∙Nm-3) 

NO2 CO 
PM10/ 
PM2,5 

SO2 HCl HF NH3 PCDD/F TOC H2SO4 Hg Cd+Tl(1) 
Sb+As+Pb+Cr+ 

Co+Cu+Mn+Ni+V 

FF6 
210-V-

001 
Feed Truck Unloading 

(dust collector) 
- - 5 - - - - - - - - - - 

FF7 
210-V-

002 

Feed Material 
Handling/Crushing 

(dust collector - 
multiple) 

- - 5 - - - - - - - - - - 

FF8 
210-V-

004 

Plant Feed (Conveyor 
dust collector - 

multiple) 
- - 5 - - - - - - - - - - 

FF9 
210-V-

005 
Li Sulphate Storage 

Silos 
- - 5 - - - - - - - - - - 
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Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo 

VLE cenário intermédio (mg∙Nm-3) 

NO2 CO 
PM10/ 
PM2,5 

SO2 HCl HF NH3 PCDD/F TOC H2SO4 Hg Cd+Tl(1) 
Sb+As+Pb+Cr+ 

Co+Cu+Mn+Ni+V 

FF1 
220-V-

001 

Calciner Off-Gas 
Baghouse (50113968 

- G13) 
350 - 50 30 10 1 30 1x10-7 50 - 0.05 0.05 0.5 

FF10 
220-V-

002 

Calciner 
Filter/Receiver 

(50113968 - G15) 
- - 5 - - - - - - - - - - 

FF11 
220-V-

003 

Calciner Cooler 
Nuisance Filter 

(Cooler Jet Pulse Bag 
Filter) 

- - 5 - - - - - - - - - - 

FF2 
220-V-

004 
Mill Baghouse - - 50 - - - - - - - - - - 

FF12 
220-V-

005 
Fine Calcine Bin - - 5 - - - - - - - - - - 
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Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo 

VLE cenário intermédio (mg∙Nm-3) 

NO2 CO 
PM10/ 
PM2,5 

SO2 HCl HF NH3 PCDD/F TOC H2SO4 Hg Cd+Tl(1) 
Sb+As+Pb+Cr+ 

Co+Cu+Mn+Ni+V 

FF13 
220-V-

006 
Acid Mixer Feed Bin - - 5 - - - - - - - - - - 

FF3 
220-V-

007 
Acid Roast Scrubber 

(50114039 - G4) 
- - 5 50 - - - - - 35 - - - 

FF14 
220-V-

008 

Acid Roast Cooler 
Nuisance Filter 

(Cooler Jet Pulse Bag 
Filter) (50114039 - 

G5) 

- - 5 - - - - - - - - - - 

FF4 
240-V-

002 
Leach Dryer 500 - 20  - - - - 200 - - - - 

FF5 
250-V-

002 
Gypsum Dryer 500 - 20 - - - - - 200 - - - - 
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Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo 

VLE cenário intermédio (mg∙Nm-3) 

NO2 CO 
PM10/ 
PM2,5 

SO2 HCl HF NH3 PCDD/F TOC H2SO4 Hg Cd+Tl(1) 
Sb+As+Pb+Cr+ 

Co+Cu+Mn+Ni+V 

FF21 
280-V-

002 
ASS Heater Vent - - 20 - - - - - - - - - - 

FF22 
280-V-

003 
ASS Dryer Vent - - 20 - - - - - - - - - - 

FF25 
290-V-

008 
LHM Dryer Vent - - 20 - - - - - - - - - - 

FF27 
310-V-

001 
Limestone Silo Dust 

Collection 
- - 20 - - - - - - - - - - 

FF28 
360-V-

001 
Hydrochloric Acid 

Fume Scrubber 
- - - - 10 - - - - - - - - 

(1) O Tl não foi considerado por não apresentar valor limite em ar ambiente. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..23 – Síntese dos VLE’s considerados para a situação futura cenário restritivo para os poluentes 
em avaliação  

Fonte Código interno Descrição processo 
VLE cenário restritivo (mg∙Nm-3) 

PM10/PM2,5 SO2 

FF6 210-V-001 Feed Truck Unloading (dust collector) 5 - 
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Fonte Código interno Descrição processo 
VLE cenário restritivo (mg∙Nm-3) 

PM10/PM2,5 SO2 

FF7 210-V-002 
Feed Material Handling/Crushing (dust collector - 

multiple) 
5 - 

FF8 210-V-004 Plant Feed (Conveyor dust collector - multiple) 5 - 

FF9 210-V-005 Li Sulphate Storage Silos 5 - 

FF1 220-V-001 Calciner Off-Gas Baghouse (50113968 - G13) 20 30 

FF10 220-V-002 Calciner Filter/Receiver (50113968 - G15) 5 - 

FF11 220-V-003 
Calciner Cooler Nuisance Filter (Cooler Jet Pulse Bag 

Filter) 
5 - 

FF2 220-V-004 Mill Baghouse 20 - 

FF12 220-V-005 Fine Calcine Bin 5 - 

FF13 220-V-006 Acid Mixer Feed Bin 5 - 

FF3 220-V-007 Acid Roast Scrubber (50114039 - G4) 5 30 

FF14 220-V-008 
Acid Roast Cooler Nuisance Filter (Cooler Jet Pulse Bag 

Filter) (50114039 - G5) 
5 - 

FF4 240-V-002 Leach Dryer 20 - 

FF5 250-V-002 Gypsum Dryer 20 - 

FF21 280-V-002 ASS Heater Vent 20 - 

FF22 280-V-003 ASS Dryer Vent 20 - 

FF25 290-V-008 LHM Dryer Vent 20 - 

FF27 310-V-001 Limestone Silo Dust Collection  20 - 
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Fonte Código interno Descrição processo 
VLE cenário restritivo (mg∙Nm-3) 

PM10/PM2,5 SO2 

FF28 360-V-001 Hydrochloric Acid Fume Scrubber -  - 
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 Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..24 – Emissões e condições de emissão das fontes pontuais da nova Unidade Industrial de 
Conversão de Lítio para o cenário permissivo 

Fonte Código interno Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão 
cenário 

permissivo 
(ton∙ano-1)  

PM10/PM2,5 

FF6 210-V-001 Feed Truck Unloading (dust collector) 303,15 231 9,50x10-3 

FF7 210-V-002 
Feed Material Handling/Crushing (dust collector - 

multiple) 
303,15 231 9,50x10-3 

FF8 210-V-004 Plant Feed (Conveyor dust collector - multiple) 303,15 242 9,94x10-3 

FF9 210-V-005 Li Sulphate Storage Silos 303,15 231 9,94x10-3 

FF1 220-V-001 Calciner Off-Gas Baghouse (50113968 - G13) 390,15 41690 13,51 

FF10 220-V-002 Calciner Filter/Receiver (50113968 - G15) 333,15 1613 5,78x10-2 

FF11 220-V-003 
Calciner Cooler Nuisance Filter (Cooler Jet Pulse Bag 

Filter) 
343,15 4007 1,39x10-1 

FF2 220-V-004 Mill Baghouse 388,15 17413 5,36 

FF12 220-V-005 Fine Calcine Bin 382,15 3111 3,25x10-2 

FF13 220-V-006 Acid Mixer Feed Bin 377,15 2366 7,49x10-2 

FF3 220-V-007 Acid Roast Scrubber (50114039 - G4) 560,15 4719 1,00 

FF14 220-V-008 
Acid Roast Cooler Nuisance Filter (Cooler Jet Pulse Bag 

Filter) (50114039 - G5) 
343,15 4007 1,39x10-1 
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Fonte Código interno Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão 
cenário 

permissivo 
(ton∙ano-1)  

PM10/PM2,5 

FF4 240-V-002 Leach Dryer 393,15 16292 4,96 

FF5 250-V-002 Gypsum Dryer 393,15 4499 1,37 

FF21 280-V-002 ASS Heater Vent 381,15 909 1,51x10-1 

FF22 280-V-003 ASS Dryer Vent 343,15 45927 7,04 

FF25 290-V-008 LHM Dryer Vent 385,15 2764 3,43x10-1 

FF27 310-V-001 Limestone Silo Dust Collection  303,15 231 3,80x10-2 

FF28 360-V-001 Hydrochloric Acid Fume Scrubber 303,15 50 - 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..25 – Emissões e condições de emissão das fontes pontuais da nova Unidade Industrial de 
Conversão de Lítio para o cenário intermédio   

Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão cenário intermédio (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 SO2 HCl HF NH3 DF H2SO4 Hg 

FF6 
210-V-

001 
Feed Truck Unloading 

(dust collector) 
303,15 231 - - 9,50x10-3 - - - - - - - 
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Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão cenário intermédio (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 SO2 HCl HF NH3 DF H2SO4 Hg 

FF7 
210-V-

002 

Feed Material 
Handling/Crushing (dust 

collector - multiple) 
303,15 231 - - 9,50x10-3 - - - - - - - 

FF8 
210-V-

004 
Plant Feed (Conveyor 

dust collector - multiple) 
303,15 242 - - 9,94x10-3 - - - - - - - 

FF9 
210-V-

005 
Li Sulphate Storage Silos 303,15 231 - - 9,94x10-3 - - - - - - - 

FF1 
220-V-

001 

Calciner Off-Gas 
Baghouse (50113968 - 

G13) 
390,15 41690 94,55 - 13,51 8,1 2,7 0,27 - 

2,70 
x10-8 

- 
1,35 
x10-2 

FF10 
220-V-

002 
Calciner Filter/Receiver 

(50113968 - G15) 
333,15 1613 - - 5,78x10-2 - - - - - - - 

FF11 
220-V-

003 

Calciner Cooler Nuisance 
Filter (Cooler Jet Pulse 

Bag Filter) 
343,15 4007 - - 1,39x10-1 - - - - - - - 
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Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão cenário intermédio (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 SO2 HCl HF NH3 DF H2SO4 Hg 

FF2 
220-V-

004 
Mill Baghouse 388,15 17413 - - 5,36 - - - - - - - 

FF12 
220-V-

005 
Fine Calcine Bin 382,15 3111 - - 3,25x10-2 - - - - - - - 

FF13 
220-V-

006 
Acid Mixer Feed Bin 377,15 2366 - - 7,49x10-2 - - - - - - - 

FF3 
220-V-

007 
Acid Roast Scrubber 

(50114039 - G4) 
560,15 4719 - - 1,00x10-1 1 - - - - 

7,02 
x10-1 

- 

FF14 
220-V-

008 

Acid Roast Cooler 
Nuisance Filter (Cooler 

Jet Pulse Bag Filter) 
(50114039 - G5) 

343,15 4007 - - 1,39x10-1 - - - - - - - 

FF4 
240-V-

002 
Leach Dryer 393,15 16292 49,58 - 1,98 - - - - - - - 

FF5 
250-V-

002 
Gypsum Dryer 393,15 4499 13,69 - 5,48x10-1 - - - - - - - 

FF21 
280-V-

002 
ASS Heater Vent 381,15 909 - - 1,51x10-1 - - - - - - - 
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Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão cenário intermédio (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 SO2 HCl HF NH3 DF H2SO4 Hg 

FF22 
280-V-

003 
ASS Dryer Vent 343,15 45927 - - 7,04 - - - - - - - 

FF25 
290-V-

008 
LHM Dryer Vent 385,15 2764 - - 3,43x10-1 - - - - - - - 

FF27 
310-V-

001 
Limestone Silo Dust 

Collection  
303,15 231 - - 3,80x10-2 - - - - - - - 

FF28 
360-V-

001 
Hydrochloric Acid Fume 

Scrubber 
303,15 50 - - - - 

4,12 
x10-3 

- - - - - 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..26 – Emissões e condições de emissão das fontes pontuais da nova Unidade Industrial de Conversão 
de Lítio para o cenário intermédio (continuação) 

Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão cenário intermédio (ton∙ano-1) 

Cd Sb As Pb Cr Co Cu Mn Ni V 

FF6 210-V-001 
Feed Truck Unloading 

(dust collector) 
303,15 231 - - - - - - - - - - 
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Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão cenário intermédio (ton∙ano-1) 

Cd Sb As Pb Cr Co Cu Mn Ni V 

FF7 210-V-002 

Feed Material 
Handling/Crushing 

(dust collector - 
multiple) 

303,15 231 - - - - - - - - - - 

FF8 210-V-004 
Plant Feed (Conveyor 

dust collector - 
multiple) 

303,15 242 - - - - - - - - - - 

FF9 210-V-005 
Li Sulphate Storage 

Silos 
303,15 231 - - - - - - - - - - 

FF1 220-V-001 
Calciner Off-Gas 

Baghouse (50113968 - 
G13) 

390,15 41690 6,75 x10-3 
1,50 
x10-2 

1,50 
x10-2 

1,50 
x10-2 

1,50 
x10-2 

1,50 
x10-2 

1,50 
x10-2 

1,50 
x10-2 

1,50 
x10-2 

1,50 
x10-2 

FF10 220-V-002 
Calciner Filter/Receiver 

(50113968 - G15) 
333,15 1613 - - - - - - - - - - 
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Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão cenário intermédio (ton∙ano-1) 

Cd Sb As Pb Cr Co Cu Mn Ni V 

FF11 220-V-003 
Calciner Cooler 

Nuisance Filter (Cooler 
Jet Pulse Bag Filter) 

343,15 4007 - - - - - - - - - - 

FF2 220-V-004 Mill Baghouse 388,15 17413 - - - - - - - - - - 

FF12 220-V-005 Fine Calcine Bin 382,15 3111 - - - - - - - - - - 

FF13 220-V-006 Acid Mixer Feed Bin 377,15 2366 - - - - - - - - - - 

FF3 220-V-007 
Acid Roast Scrubber 

(50114039 - G4) 
560,15 4719 - - - - - - - - - - 

FF14 220-V-008 

Acid Roast Cooler 
Nuisance Filter (Cooler 

Jet Pulse Bag Filter) 
(50114039 - G5) 

343,15 4007 - - - - - - - - - - 

FF4 240-V-002 Leach Dryer 393,15 16292 - - - - - - - - - - 
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Fonte 
Código 
interno 

Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão cenário intermédio (ton∙ano-1) 

Cd Sb As Pb Cr Co Cu Mn Ni V 

FF5 250-V-002 Gypsum Dryer 393,15 4499 - - - - - - - - - - 

FF21 280-V-002 ASS Heater Vent 381,15 909 - - - - - - - - - - 

FF22 280-V-003 ASS Dryer Vent 343,15 45927 - - - - - - - - - - 

FF25 290-V-008 LHM Dryer Vent 385,15 2764 - - - - - - - - - - 

FF27 310-V-001 
Limestone Silo Dust 

Collection 
303,15 231 - - - - - - - - - - 

FF28 360-V-001 
Hydrochloric Acid 

Fume Scrubber 
303,15 50 - - - - - - - - - - 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..27 – Emissões e condições de emissão das fontes pontuais da nova Unidade Industrial de Conversão 
de Lítio para o cenário restritivo  

Fonte Código interno Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão cenário restritivo 
(ton∙ano-1)  

PM10/PM2,5 SO2 

FF6 210-V-001 Feed Truck Unloading (dust collector) 303,15 231 9.50E-03 - 

FF7 210-V-002 
Feed Material Handling/Crushing (dust collector 

- multiple) 
303,15 231 9,50x10-3 - 
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Fonte Código interno Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão cenário restritivo 
(ton∙ano-1)  

PM10/PM2,5 SO2 

FF8 210-V-004 Plant Feed (Conveyor dust collector - multiple) 303,15 242 9,94x10-3 - 

FF9 210-V-005 Li Sulphate Storage Silos 303,15 231 9,94x10-3 - 

FF1 220-V-001 Calciner Off-Gas Baghouse (50113968 - G13) 390,15 41690 5,40 8,10 

FF10 220-V-002 Calciner Filter/Receiver (50113968 - G15) 333,15 1613 5,78x10-2 - 

FF11 220-V-003 
Calciner Cooler Nuisance Filter (Cooler Jet Pulse 

Bag Filter) 
343,15 4007 1,39x10-1 - 

FF2 220-V-004 Mill Baghouse 388,15 17413 2,14 - 

FF12 220-V-005 Fine Calcine Bin 382,15 3111 3,25x10-2 - 

FF13 220-V-006 Acid Mixer Feed Bin 377,15 2366 7,49x10-2 - 

FF3 220-V-007 Acid Roast Scrubber (50114039 - G4) 560,15 4719 1,00x10-1 6,01x10-1 

FF14 220-V-008 
Acid Roast Cooler Nuisance Filter (Cooler Jet 

Pulse Bag Filter) (50114039 - G5) 
343,15 4007 1,39x10-1 - 

FF4 240-V-002 Leach Dryer 393,15 16292 1,98 - 

FF5 250-V-002 Gypsum Dryer 393,15 4499 5,48x10-1 - 

FF21 280-V-002 ASS Heater Vent 381,15 909 1,51x10-1 - 

FF22 280-V-003 ASS Dryer Vent 343,15 45927 7,04 - 

FF25 290-V-008 LHM Dryer Vent 385,15 2764 3,43x10-1 - 

FF27 310-V-001 Limestone Silo Dust Collection  303,15 231 3,80x10-2 - 
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Fonte Código interno Descrição processo T (K) 
Caudal 

volúmico 
(m3∙h-1) 

Emissão cenário restritivo 
(ton∙ano-1)  

PM10/PM2,5 SO2 

FF28 360-V-001 Hydrochloric Acid Fume Scrubber 303,15 50 -  - 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..28 – Volumes 
de tráfego médio diário anual (TMDA) para a via EN252 e para as vias abrangidas pelo estudo 

de tráfego realizado no âmbito do projeto para a situação futura 

Via tráfego 
TMDA 

Ligeiros Pesados 
7 – EN252 16768 376 

10 – EN10-8 (norte) 8180 2160 

11 – EN10-4 (nascente) 9602 1943 

12 – EN10-4 (poente) 4637 1500 

13 – Norte 1827 369 

14 – Poente norte 391 206 

15 – Nascente (EN10-4) 7453 1483 

16 – Centro (EN10-4) 9602 1943 

17 – Poente (EN10-4) 9602 1943 

18 – Centro 2235 564 

19 – EN10-4 (nascente) 6204 1449 

20 – EN10-4 (poente) 7453 1483 

21 – Av. Rio Douro (norte) 700 128 

22 – Av. Rio Douro (sul) 1125 418 

23 – Av. Rio Douro (nascente) 264 121 

24 – EN10 (nascente) 21982 1516 

25 – EN10 (poente) 20669 533 

26 – EN10-8 (norte) 10520 2123 

27 – EN10-8 (sul) 20341 2803 

28 – Gate 1 79 83 

29 – Av. Do Rio Guadiana 665 232 

30 – Gate 1 + Av. Do Rio Guadiana 704 164 

31 – Rua Navigator 1298 285 

32 – EN10-4 (este) 4273 933 

33 – Av. Do Rio Tejo 26 54 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..29 – Emissões 
poluentes atmosféricos (NO2, CO, PM10 e PM2,5) das vias existentes no domínio em estudo para a 

situação futura 

Via tráfego 
Emissões atmosféricas totais (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 

1 – A2 30,3 47,4 2,1 

2 – A2 17,9 27,8 1,2 

3 – A2 55,7 87,4 3,8 

4 – A12 4,4 6,9 3,0x10-1 

5 – A12 18,3 28,6 1,3 
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Via tráfego 
Emissões atmosféricas totais (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 

6 – A12 14,5 22,6 1,0 

7 – EN252 12,8 18,5 5,4x10-1 

8 – EM-542 23,6 35,2 1,1 

9 – EN10-troço 2 (Setúbal) 14,1 19,8 6,9x10-1 

10 – EN10-8 (norte) 6,0 6,2 3,7x10-1 

11 – EN10-4 (nascente) 1,5 1,4 6,6x10-2 

12 – EN10-4 (poente) 15,3 15,0 9,7x10-1 

13 – Norte 7,5x10-1 3,5x10-1 2,6x10-2 

14 – Poente norte 2,2 7,1x10-1 5,8x10-2 

15 – Nascente (EN10-4) 4,0x10-1 4,4x10-1 2,4x10-2 

16 – Centro (EN10-4) 9,0x10-1 9,8x10-1 5,4x10-2 

17 – Poente (EN10-4) 1,2 1,3 6,9x10-2 

18 – Centro 1,1x10-1 6,9x10-2 4,8x10-3 

19 – EN10-4 (nascente) 1,6 1,7 9,8x10-2 

20 – EN10-4 (poente) 6,5x10-1 7,1x10-1 3,9x10-2 

21 – Av. Rio Douro (norte) 3,0x10-1 1,4Ex10-1 1,0x10-2 

22 – Av. Rio Douro (sul) 3,5x10-1 1,8x10-1 1,4x10-2 

23 – Av. Rio Douro (nascente) 3,9x10-1 1,3x10-1 1,0x10-2 

24 – EN10 (nascente) 44,3 58,9 2,3 

25 – EN10 (poente) 6,0 8,9 2,8x10-1 

26 – EN10-8 (norte) 8,5 9,2 5,1x10-1 

27 – EN10-8 (sul) 7,4 7,7 3,2x10-1 

28 – Gate 1 1,2x10-1 3,5x10-2 3,0x10-3 

29 – Av. Do Rio Guadiana 3,1x10-1 1,6x10-1 1,3x10-2 

30 – Gate 1 + Av. Do Rio Guadiana 3,4x10-1 1,5x10-1 1,1x10-2 

31 – Rua Navigator 3,1x10-1 1,4x10-1 1,1x10-2 

32 – EN10-4 (este) 8,9x10-1 9,5x10-1 5,4x10-2 

33 – Av. Do Rio Tejo 6,3x10-2 2,2x10-2 1,9x10-3 

TOTAL 291,6 409,6 17,3 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..30 – Tipologia e 
número de navios que navegam no Porto de Setúbal, para a situação futura 

Tipologia de navios Nº navios por ano 

Granéis líquidos 73 

Granéis sólidos 641 

Carga contentorizada 438 

Carga ro-ro 107 

Carga geral fracionada 305 

Ferry 12.984 

Handysize 6 

Catamaran 17.950 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..31 – Emissões 
NO2 associados ao tráfego marítimo associado à exploração futura do Porto de Setúbal, para 

cada tipologia de navio 

Tipologia de 
navios 

Emissão NO2 (ton∙ano-1) 

Navegação Manobra entrada Manobra saída Acostagem 

Granéis líquidos 5,5 10,2 9,6 17,4 

Granéis sólidos 47,9 89,7 84,7 208,5 

Carga 
contentorizada 

38,3 71,8 67,7 65,0 

Carga ro-ro 5,3 9,9 9,4 11,0 

Carga geral 
fracionada 

7,4 13,9 13,1 18,2 

Handysize 0,3 0,5 0,5 4,1 

Ferry 66,1 - - - 

Catamaran 18,1 - - - 

TOTAL 189,5 196,1 185,0 324,1 
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Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..32 – Emissões 
CO associados ao tráfego marítimo associado à exploração futura do Porto de Setúbal, para 

cada tipologia de navio 

Tipologia de 
navios 

Emissão CO (ton∙ano-1) 

Navegação Manobra entrada Manobra saída Acostagem 

Granéis líquidos 1,4x10-1 7,4x10-1 4,9x10-1 1,6 

Granéis sólidos 1,2 6,5 4,3 18,8 

Carga 
contentorizada 

1,0 5,2 3,5 5,9 

Carga ro-ro 3,0x10-1 1,6 7,8x10-1 9,9x10-1 

Carga geral 
fracionada 

1,9x10-1 1,0 6,7x10-1 1,6 

Handysize 7,0x10-3 3,7x10-2 2,5x10-2 3,7x10-1 

Ferry 3,8 - - - 

Catamaran 1,1 - - - 

TOTAL 7,7 15,0 9,7 29,2 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..33 – Emissões 
PM10/PM2,5 associados ao tráfego marítimo associado à exploração futura do Porto de 

Setúbal, para cada tipologia de navio 

Tipologia de 
navios 

Emissão PM10/PM2,5 (ton∙ano-1) 

Navegação Manobra entrada Manobra saída Acostagem 

Granéis líquidos 3,1x10-1 5,2x10-1 4,9x10-1 1,5 

Granéis sólidos 2,8 4,6 4,3 18,0 

Carga 
contentorizada 

2,2 3,7 3,5 5,6 

Carga ro-ro 5,0x10-1 8,3x10-1 7,8x10-1 9,5x10-1 

Carga geral 
fracionada 

4,3x10-1 7,1x10-1 6,7x10-1 1,6 

Handysize 1,6x10-2 2,6x10-2 2,5x10-2 3,5x10-1 

Ferry 6,2 - - - 

Catamaran 1,8 - - - 

TOTAL 14,2 10,3 9,7 27,9 
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Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..34 – Emissões 
SO2 associados ao tráfego marítimo associado à exploração futura do Porto de Setúbal, para 

cada tipologia de navio 

Tipologia de 
navios 

Emissão SO2 (ton∙ano-1) 

Navegação Manobra entrada Manobra saída Acostagem 

Granéis líquidos 5,8x10-2 1,2x10-1 1,1x10-1 3,3x10-1 

Granéis sólidos 5,1x10-1 1,0 1,0 3,9 

Carga 
contentorizada 

4,0x10-1 8,2x10-1 7,7x10-1 1,2 

Carga ro-ro 9,1x10-2 4,3x10-5 4,1x10-5 2,1x10-1 

Carga geral 
fracionada 

7,8x10-2 1,6x10-1 1,5x10-1 3,4x10-1 

Handysize 2,9x10-3 5,8x10-3 5,5x10-3 7,6x10-2 

Ferry 1,1 - - - 

Catamaran 3,2x10-1 - - - 

TOTAL 2,6 2,1 2,0 6,1 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..35 – Características 
das máquinas não rodoviárias, para a situação futura 

Equipamento 
Nº 

equipamentos 
Área de 

operação 
Potência 

(kW) 
Combustível 

Nº horas 
funcionamento 

(h∙ano-1)  

First Response / 
FF Vehicle 

2 

Unidade 
Industrial de 

Conversão 
de Lítio 

276 Diesel 360  

Container Lifter 
/ Handler 

2 

Unidade 
Industrial de 

Conversão 
de Lítio 

272 Diesel 2432  

Skid Steer 1 

Unidade 
Industrial de 

Conversão 
de Lítio 

45 Diesel 1080  

Portable Genset  2 

Unidade 
Industrial de 

Conversão 
de Lítio 

275 Diesel 180  

Portable 
Welding Trailer - 

Genset 
1 

Unidade 
Industrial de 

Conversão 
de Lítio 

14 Diesel 180  
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Equipamento 
Nº 

equipamentos 
Área de 

operação 
Potência 

(kW) 
Combustível 

Nº horas 
funcionamento 

(h∙ano-1)  

Portable Light 
Tower 

4 

Unidade 
Industrial de 

Conversão 
de Lítio 

9 Diesel 360  

Portable Air 
Compressor 

1 

Unidade 
Industrial de 

Conversão 
de Lítio 

16 Diesel 225  

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..36 – Emissões das 
máquinas não rodoviárias, para a situação futura 

Área de operação 
Emissão (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 

Unidade Industrial de 
Conversão de Lítio 

5,5 2,9 0,2 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..37 – Síntese 
emissões globais do projeto para os poluentes em avaliação para a situação futura cenário 

permissivo 

Fonte emissora 

Emissões atmosféricas totais 
para o cenário permissivo 

(ton∙ano-1) 

PM10/PM2,5 
Fontes Pontuais 

Ascenza (FPA) 
5,8 

Fontes Pontuais 
SECIL-Outão (FPS) 

38,0 

Fontes Pontuais 
Navigator-Setúbal 

(FPN) 
79,6 

Fontes Pontuais 
Unidade industrial 

de Conversão de 
Lítio (FPUICLi) 

34,2 

Tráfego Rodoviário 
(TR) 

10,8 

Tráfego marítimo 
(TM) 

62,1 

Máquinas não 
rodoviárias (MNR) 

0,2 

TOTAL 230,8 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..38 – Síntese emissões globais do projeto para os poluentes em avaliação para a 
situação futura cenário intermédio 

Fonte 
emissora 

Emissões atmosféricas totais para o cenário intermédio (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 SO2 Pb As Cd Ni Hg Mn Co 

Fontes 
Pontuais 
Ascenza 

(FPA) 

6,7x10-1 1,1x10-2 5,8 - - - - - - - - 

Fontes 
Pontuais 

SECIL-
Outão 

(FPS) 

1649,4 4825,3 38,0 228,3 7,9x10-3 3,7x10-3 8,9x10-4 5,6x10-2 4,6x10-3 3,5x10-4 1,7x10-3 

Fontes 
Pontuais 

Navigator-
Setúbal 

(FPN) 

1050,8 2173,6 79,6 9,9 8,6x10-3 4,5x10-3 5,4x10-3 2,4x10-2 1,1x10-3 1,6x10-2 - 
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Fonte 
emissora 

Emissões atmosféricas totais para o cenário intermédio (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 SO2 Pb As Cd Ni Hg Mn Co 

Fontes 
Pontuais 
Unidade 

industrial 
de 

Conversão 
de Lítio 

(FPUICLi) 

157,8 - 29,5 9,1 1,5x10-2 1,5x10-2 6,8x10-3 1,5x10-2 1,4x10-2 1,5x10-2 1,5x10-2 

Tráfego 
Rodoviário 

(TR) 
251,5 349,7 10,8 - - - - - - - - 

Tráfego 
marítimo 

(TM) 
894,7 61,6 62,1 12,8 - - - - - - - 

Máquinas 
não 

rodoviárias 
(MNR) 

5,5 2,9 2,2x10-1 - - - - - - - - 

TOTAL 4010,5 7413,2 226,1 260,1 3,1x10-2 2,3x10-2 1,3x10-2 9,5x10-2 1,9x10-2 3,2x10-2 1,7x10-2 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..39 – Síntese emissões globais do projeto para os poluentes em avaliação para a 
situação futura cenário intermédio (continuação) 

Fonte 
emissora 

Emissões atmosféricas totais para o cenário intermédio (ton∙ano-1) 

Cr VI 2% Cr VI 10% Cu DF H2SO4 HCl HF NH3 Sb V 

Fontes 
Pontuais 
Ascenza 

(FPA) 

- - - - - - - - - - 

Fontes 
Pontuais 

SECIL-
Outão 

(FPS) 

3,5x10-4 - 6,7x10-3 2,7x10-9 - 8,8 5,9x10-1 20,9 3,6x10-3 1,2x10-2 

Fontes 
Pontuais 

Navigator-
Setúbal 

(FPN) 

5,4x10-4 2,7x10-3 1,2x10-2 - - 1,9 1,8x10-1 - 4,0x10-3 2,9x10-2 

Fontes 
Pontuais 
Unidade 

industrial 
de 

Conversão 
de Lítio 

(FPUICLi) 

3,0x10-4 1,5x10-3 1,5x10-2 2,7x10-8 7,0x10-1 2,7 2,7x10-1 - 1,5x10-2 1,5x10-2 

Tráfego 
Rodoviário 

(TR) 
- - - - - - - - - - 
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Fonte 
emissora 

Emissões atmosféricas totais para o cenário intermédio (ton∙ano-1) 

Cr VI 2% Cr VI 10% Cu DF H2SO4 HCl HF NH3 Sb V 

Tráfego 
marítimo 

(TM) 
- - - - - - - - - - 

Máquinas 
não 

rodoviárias 
(MNR) 

- - - - - - - - - - 

TOTAL 1,2x10-3 4,5x10-3 3,4x10-2 3,0x10-8 7,0x10-1 13,5 1,0 20,9 2,3x10-2 5,6x10-2 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..40 – Síntese 
emissões globais do projeto para os poluentes em avaliação para a situação futura cenário 

restritivo 

Fonte emissora 

Emissões atmosféricas totais para o cenário restritivo 
(ton∙ano-1) 

PM10/PM2,5 SO2 

Fontes Pontuais Ascenza (FPA) 5,8 - 

Fontes Pontuais SECIL-Outão 
(FPS) 

38,0 228,3 

Fontes Pontuais Navigator-
Setúbal (FPN) 

79,6 9,9 

Fontes Pontuais Unidade 
industrial de Conversão de 

Lítio (FPUICLi) 
18,2 8,7 

Tráfego Rodoviário (TR) 10,8 - 

Tráfego marítimo (TM) 62,1 12,8 

Máquinas não rodoviárias 
(MNR) 

2,2x10-1 - 

TOTAL 214,8  259,7 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..41 – Variação 
da síntese emissões globais do projeto para os poluentes em avaliação para a situação futura 

cenário permissivo 

Fonte de emissão 

Variação Situação Atual Vs Situação futura 
cenário permissivo (%) 

PM10/PM2,5 

Fontes Pontuais (FP) 27,8 

Tráfego Rodoviário (TR) -50,3 

Tráfego Marítimo (TM) 0,7 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..42 – Variação 
da síntese emissões globais do projeto para os poluentes em avaliação para a situação futura 

cenário intermédio 

Fonte de 
emissão 

Variação Situação Atual Vs Situação futura cenário intermédio (%) 

NO2 CO PM10/PM2,5 SO2 Pb As Cd Ni Hg Mn Co 

Fontes Pontuais 
(FP) 

5,8 0,0 24,0 3,8 90,9 182,7 107,6 18,7 238,4 89,7 892,2 

Tráfego 
Rodoviário (TR) 

-22,9 -13,0 -50,3 - - - - - - - - 

Tráfego 
Marítimo (TM) 

0,6 0,7 0,7 0,7 - - - - - - - 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..43 – Variação 
da síntese emissões globais do projeto para os poluentes em avaliação para a situação futura 

cenário intermédio (continuação) 

Fonte de emissão 
Variação Situação Atual Vs Situação futura cenário intermédio (%) 

Cr VI 2% Cr VI 10% Cu DF H2SO4 HCl HF NH3 Sb V 

Fontes Pontuais (FP) 33,8 49,4 79,7 991,1 - 25,2 35,4 0,0  197,6 36,2 

Tráfego Rodoviário (TR) - - - - - - - - - - 

Tráfego Marítimo (TM) - - - - - - - - - - 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..44 – Variação 
da síntese emissões globais do projeto para os poluentes em avaliação para a situação futura 

cenário restritivo   

Fonte de emissão 

Variação Situação Atual Vs Situação futura cenário 
restritivo (%) 

PM10/PM2,5 SO2 

Fontes Pontuais (FP) 14,8 3,7 

Tráfego Rodoviário (TR) -50,3 - 

Tráfego marítimo (TM) 0,7 0,7 



195 
 

ANEXO XII.4 – AERMOD - Modelo utilizado para simular a dispersão de 
poluentes atmosféricos 
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Modelo de Dispersão – AERMOD 

O AERMOD é um modelo de dispersão avançado que incorpora tratamentos atuais da 
teoria da camada limite planetária, conhecimentos de turbulência, dispersão e 
interações com a superfície. Este modelo foi formalmente proposto pela USEPA (United 
States Environmental Protection Agency) em Abril de 2000 como substituto do modelo 
ISCST3. A última versão do modelo (que será utilizada neste estudo) inclui os algoritmos 
de downwash do penacho do modelo PRIME. Esta versão foi sujeita a avaliações por 
parte da USEPA (Documentos n.º EPA-454/R-03-002 e n.º EPA-454/R-03-003 de Junho 
de 2003), com resultados bastante positivos, sendo recomendada a sua utilização como 
modelo autorizado. O AERMOD substitui desde Novembro de 2005 o anterior modelo 
“regulatório” Americano ISC3 – Industrial Sourcer Complex.  

O AERMOD é um modelo de dispersão de estado estacionário. Na camada limite estável, 
assume-se que a distribuição das concentrações é gaussiana, quer na vertical quer na 
horizontal. Na camada de limite convectiva, assume-se que a distribuição horizontal é 
gaussiana, mas a distribuição vertical é descrita com uma função de probabilidade de 
densidade bi-gaussiana.  

O AERMOD foi concebido para tratar fontes à superfície e elevadas, em topografia 
simples e complexa. Tal como o modelo ISCST3, o AERMOD tem possibilidade de 
tratamento de fontes múltiplas (pontuais, em área ou em volume), apresentando 
relativamente a este último modelo as seguintes vantagens, entre outras: 

• Entra em linha de conta com a temperatura e vento acima da fonte emissora, 
em condições estáveis, e com updrafts e downdrafts convectivos em condições 
instáveis; 

• Relativamente aos dados de entrada meteorológicos, pode adaptar níveis 
múltiplos de dados a várias altitudes da fonte emissora e do penacho, para além 
de criar perfis verticais de vento, temperatura e turbulência; 

• Utiliza tratamentos gaussianos na dispersão vertical e horizontal do penacho em 
condições estáveis e uma função não gaussiana de probabilidade de densidade 
na dispersão vertical em condições instáveis; 

• Na formulação da altura da camada de mistura inclui uma componente 
mecânica e, ao utilizar dados de entrada horários, fornece uma sequência mais 
realista das alterações diurnas da camada de mistura; 

• O AERMOD fornece flexibilidade na seleção das características da superfície do 
domínio em estudo; 

• Nos efeitos de downwash de estruturas próximas, o AERMOD beneficia da 
tecnologia avançada fornecida pelos algoritmos do modelo PRIME. 

O AERMOD é um sistema de modelos constituído por três módulos: (i) AERMOD (air 
dispersion model), (ii) AERMET (meteorological data preprocessor) e (iii) AERMAP 
(terrain preprocessor). 



197 
 

O AERMET é o sistema de pré processamento de dados meteorológicos do AERMOD, 
cujo objetivo consiste na utilização de parâmetros meteorológicos, representativos do 
domínio em estudo, para calcular parâmetros da camada limite utilizados para estimar 
perfis verticais de vento, turbulência e temperatura. O AERMET baseia-se num modelo 
de pré processamento já regulado pela USEPA, o MPRM (Meteorological Processor for 
Regulatory Models) e processa os dados meteorológicos de entrada no modelo em três 
fases. Numa primeira fase o programa efetua várias verificações de qualidade dos 
dados.  

Numa segunda fase os dados disponíveis são agrupados em períodos de 24 horas e 
armazenados num único ficheiro. Numa terceira fase o programa lê os dados 
provenientes da segunda fase e estima os parâmetros necessários como dados de 
entrada no AERMOD. Nesta fase são criados dois ficheiros para o AERMOD: 1) um 
ficheiro para as estimativas horárias da camada limite; 2) um ficheiro de perfis verticais 
de velocidade e direção do vento, temperatura e desvio padrão das componentes, 
horizontal e vertical do vento. 

O AERMAP é um pré processador da superfície concebido para simplificar e 
estandardizar os dados de entrada no AERMOD. Os dados de entrada incluem dados de 
elevação dos recetores. Os outputs incluem, para cada recetor, localização e escalas de 
altitude, utilizados para o cálculo dos fluxos de ar. 

Este modelo tem sido utilizado pela USEPA como modelo regulatório (recomendado), 
estando largamente testado e validado. 

Modelo Mesometerológico – TAPM 

As Para a modelação da dispersão da pluma, tendo em conta os obstáculos próximos, e 
para a determinação da estrutura vertical da atmosfera propõe-se a utilização do 
modelo TAPM – The Air Pollution Model: Trata-se de um modelo desenvolvido pela 
Csiro, Atmospheric Research, que inclui um módulo meteorológico e um módulo de 
dispersão de poluentes, incluindo a formação de poluentes secundários e produção de 
ozono. Este modelo possui a vantagem de ser aplicável a situações complexas de 
topografia e campo de ventos, bem como apresentar a possibilidade de simulações de 
longo termo – um ano – com as vantagens da possibilidade de comparação dos 
resultados com a legislação aplicável. 

O TAPM consiste no acoplamento de um modelo de prognóstico meteorológico e de um 
modelo de dispersão da concentração de poluentes atmosféricos. O modelo integra 
fluxos importantes para a escala local de poluição de ar, tal como brisas do mar e fluxos 
induzidos pelo terreno, tendo em conta um fundo de grande escala de meteorologia 
fornecida por análises sinópticas.  

O módulo meteorológico de mesoscala utiliza como dados de entrada o forçamento 
sinóptico fornecido pelo “European Centre for Medium-Range Weather Forecasts”, e 
dados de topografia e uso do solo. A componente meteorológica do TAPM é um modelo 
tridimensional, não-hidrostático. O modelo resolve a equação da conservação da 
quantidade de movimento para as componentes horizontais do vento, a equação da 
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continuidade de um fluido incompressível para a componente vertical e equações 
escalares para a temperatura potencial e humidade específica.  

A componente de dispersão de poluentes do TAPM utiliza a formulação Euleriana 
tridimensional desenvolvida para a simulação dos processos físico-químicos associados 
à produção, transporte, dispersão e deposição de poluentes atmosféricos reativos e não 
reativos. O modelo considera reações para várias espécies, entre as quais se salientam 
os óxidos de azoto (NO e NO2) e ozono (O3).  
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ANEXO XII.5 – Aspetos a considerar na interpretação dos resultados do 
AERMOD 
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Da aplicação do AERMOD resultam ficheiros de valores de concentração dos diferentes 
poluentes em análise, estimados tendo em conta as emissões inseridas das fontes 
pontuais consideradas no estudo e as condições meteorológicas e topográficas locais. 
As concentrações são apresentadas para a malha de recetores considerada no estudo. 
Por “recetores” entendem-se pontos representativos de áreas unitárias, que constituem 
a grelha que cobre o domínio de estudo. 

A partir dos valores estimados são efetuados mapas de distribuição de valores de 
concentração. 

Os mapas de distribuição de longo termo (média anual) referem-se aos valores médios 
estimados para cada área, para o ano em análise. 

Os mapas de distribuição de curto termo (médias horárias, octohorárias e diárias) 
referem-se ao valor máximo estimado no ano em estudo para o recetor (área) em 
análise. O mapa apresentado neste caso é representativo de uma compilação de vários 
períodos temporais nos quais se registaram valores elevados em determinado local. 
Trata-se, desta forma, de um cenário máximo criado apenas para avaliação dos máximos 
registados em cada área. 

A distribuição dos valores nestes mapas pode ser referente a períodos temporais 
distintos, durante os quais, em determinadas áreas (ou recetores), e com determinadas 
condições meteorológicas, ocorreram os valores máximos (horários, octohorários e 
diários). A análise efetuada nesta base de trabalho tem sempre de ter este facto em 
consideração, não podendo esta forma de apresentação ser diretamente comparável a 
valores limite ou de referência. Apesar disso, sempre que possível, nas escalas gráficas 
dos mapas de distribuição dos valores máximos são inseridos os valores limite da 
legislação de forma a integrar os valores estimados face aos valores de referência. 

Os mapas exprimem, para cada um dos recetores (pontos considerados representativos 
de áreas), a concentração máxima estimada pelo modelo independentemente do dia ou 
da hora do ano em estudo. No fundo, esta é uma perspetiva virtual onde se condensam 
todas as piores situações, recetor a recetor, numa imagem única, resultando numa 
espécie de “fotografia” dos piores casos, ponto a ponto, como se tivessem ocorrido 
todos em simultâneo.  

No caso de poluição atmosférica, o pior cenário poderá ser a conjunção de um período 
(horário, octohorário ou diário) ou vários períodos onde simultaneamente teriam 
ocorridos valores elevados de vários poluentes. Esta análise é de elevada complexidade, 
dada a infinidade de variáveis em jogo, pelo que está convencionada a apresentação 
gráfica dos valores máximos, em períodos temporais distintos, tal como é efetuado 
neste estudo. 

A comparação entre as concentrações máximas estimadas pelo modelo de simulação e 
os valores de referência ou legalmente aplicáveis é efetuada em forma de tabela a seguir 
aos mapas de distribuição de valores. Chama-se a atenção para o facto de os valores 
presentes nestas tabelas corresponderem aos valores máximos estimados (VE) para 
cada poluente em análise, dentro do universo de todos os recetores (áreas) e para as 
8760 horas simuladas (ano completo). 
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A comparação é efetuada também através da aplicação de um fator de segurança 
(designado por F2) atribuído aos resultados dos modelos Gaussianos, como o utilizado 
neste estudo. Por aplicação deste fator entende-se que os valores reais, 
estatisticamente, poderão ser metade ou o dobro dos valores estimados 
numericamente pelo modelo. 

Ao comparar os resultados das simulações com a legislação portuguesa é possível 
verificar se, em algum recetor (área), se prevê que haja ultrapassagem do limite legal 
para a qualidade do ar. 
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ANEXO IV.6 – Comparação dos valores máximos e médios obtidos 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..45 – 
Comparação entre os valores máximos e médios estimados e os medidos na estação de 

monitorização de Arcos 

Poluente Período 
Valor medido (µg∙m-3) Valor 

estimado 
(µg∙m-3) (1) 2018 2019 2020 2021 2022 2018-2022 

NO2 

19º Máximo 
horário 

74,0 76,0 71,0 70,0 68,0 69,0 79,6 

Média anual 13,0 14,0 14,0 11,0 12,0 11,5 13,5 

CO 
Máximo 

octohorário 
740,0 790,0 690,0 640,0 620,0 620,0 413,4 

PM10 Média anual 22,0 20,0 17,0 18,0 19,0 19,8 19,3 

PM2,5 Média anual (2) (2) (2) (2) (2) (2) 7,1 

SO2 

Máxima 
horária 

(2) (2) (2) (2) (2) (2) 6,7 

Máxima diária (2) (2) (2) (2) (2) (2) 3,4 

Legenda: (1) Valor estimado sem aplicação do fator F2. (2) Sem dados disponíveis. Valores sem eficiência. Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..46 – Variação 
entre os valores máximos e médios estimados na estação de monitorização de Arcos 

Poluente Período 
Variação (%) Objetivo 

qualidade 
(%) (1) 2018 2019 2020 2021 2022 2018-2022 

NO2 

19º Máximo 
horário 

8 5 12 14 17 15 50 

Média anual 4 -4 -4 23 12 17 30 

CO 
Máximo 

octohorário 
-44 -48 -40 -35 -33 -33 50 

PM10 Média anual -12 -3 14 7 2 -2 50 

PM2,5 Média anual (2) (2) (2) (2) (2) (2) 50 

SO2 

Máxima 
horária 

(2) (2) (2) (2) (2) (2) 50 

Máxima diária (2) (2) (2) (2) (2) (2) 50 
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Legenda: (1) Objetivo de qualidade definido no Decreto-Lei nº 102/2010, na sua atual redação. (2) Sem dados disponíveis. Valores sem 
eficiência. Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..47 – 
Comparação entre os valores máximos e médios estimados e os medidos na estação de 

monitorização de Camarinha 

Poluente Período 
Valor medido (µg∙m-3) Valor 

estimado 
(µg∙m-3) (1) 2018 2019 2020 2021 2022 2018-2022 

NO2 

19º Máximo 
horário 

(2) (2) (2) 73,0 84,0 84,0 71,4 

Média anual (2) (2) (2) 15,0 16,0 16,0 13,5 

CO 
Máximo 

octohorário 
(2) (2) (2) (2) (2) (2) 415,9 

PM10 Média anual (2) (2) (2) 13,0 17,0 17,0 19,3 

PM2,5 Média anual (2) (2) (2) (2) (2) (2) 7,1 

SO2 

Máxima 
horária 

(2) (2) (2) 5,0 11,0 11,0 5,9 

Máxima diária (2) (2) (2) 3,0 3,0 3,0                                          3,3 

Legenda: (1) Valor estimado sem aplicação do fator F2. (2) Sem dados disponíveis. Valores sem eficiência. Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..48 – Variação 
entre os valores máximos e médios estimados na estação de monitorização de Camarinha 

Poluente Período 
Variação (%) Objetivo 

qualidade 
(%) (1) 2018 2019 2020 2021 2022 2018-2022 

NO2 

19º Máximo 
horário 

(2) (2) (2) -2 -15 -15 50 

Média anual (2) (2) (2) -10 -16 -16 30 

CO 
Máximo 

octohorário 
(2) (2) (2) (2) (2) (2) 50 

PM10 Média anual (2) (2) (2) 49 14 14 50 

PM2,5 Média anual (2) (2) (2) (2) (2) (2) 50 

SO2 

Máxima 
horária 

(2) (2) (2) 18 -46 -46 50 

Máxima diária (2) (2) (2) 9 9 9 50 
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Legenda: (1) Objetivo de qualidade definido no Decreto-Lei nº 102/2010, na sua atual redação. (2) Sem dados disponíveis. Valores 
sem eficiência. Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..49 – 
Comparação entre os valores máximos e médios estimados e os medidos em P1 

Poluente Período 
Valor medido 2022-

2023 (µg∙m-3) 
Valor estimado 

(µg∙m-3) (1) 

NO2 
19º Máximo horário 41,0 78,8 

Média anual 7,3 13,7 

CO Máximo octohorário (2) 387,2 

PM10 Média anual 27,0 19,4 

PM2,5 Média anual 10,0 7,1 

SO2 
Máxima horária 9,0 5,0 

Máxima diária 9,0 3,3 

Legenda: (1) Valor estimado sem aplicação do fator F2. (2) Sem dados disponíveis. Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..50 – Variação 
entre os valores máximos e médios estimados em P1 

Poluente Período 
Variação (%) 2022-

2023 
Objetivo qualidade 

(%) (1) 

NO2 
19º Máximo horário 92 50 

Média anual 88 30 

CO Máximo octohorário (2) 50 

PM10 Média anual -28 50 

PM2,5 Média anual -29 50 

SO2 
Máxima horária -45 50 

Máxima diária -63 50 
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Legenda: (1) Objetivo de qualidade definido no Decreto-Lei nº 102/2010, na sua atual redação. (2) Sem dados disponíveis. Fonte: 
UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..51 – 
Comparação entre os valores máximos e médios estimados e os medidos na estação de 

monitorização de HOSO 

Poluente Período 

Valor medido (µg∙m-3) Valor 
estimado 
(µg∙m-3) (1) 2018 2019 2020 2021 2022 

2018-
2022 

NO2 

19º Máximo 
horário 

61,2 58,8 70,0 60,0 47,3 59,5 74,1 

Média anual 9,4 9,4 9,8 9,3 9,9 9,6 11,6 

CO 
Máximo 

octohorário 
3.111,6 2.418,6 1.323,3 (2) (2) 2.284,5 466,6 

PM10 Média anual 28,6 27,7 19,9 29,1 42,2 29,5 19,3 

PM2,5 Média anual (2) (2) (2) (2) (2) (2) 6,9 

SO2 

Máxima 
horária 

12,3 5,1 6,8 (2) (2) 8,1 8,6 

Máxima 
diária 

4,2 2,4 2,5 (2) (2) 3,0 4,1 

Legenda: (1) Valor estimado sem aplicação do fator F2. (2) Sem dados disponíveis. Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..52 – Variação 
entre os valores máximos e médios estimados na estação de monitorização de HOSO 

Poluente Período 
Variação (%) Objetivo 

qualidade 
(%) (1) 2018 2019 2020 2021 2022 2018-2022 

NO2 

19º Máximo 
horário 

21 26 6 24 57 25 50 

Média anual 24 23 18 24 17 21 30 

CO 
Máximo 

octohorário 
-85 -81 -65 (2) (2) -80 50 

PM10 Média anual -33 -30 -3 -34 -54 -35 50 

PM2,5 Média anual (2) (2) (2) (2) (2) (2) 50 

SO2 

Máxima 
horária 

-30 68 25 (2) (2) 6 50 

Máxima diária -3 69 62 (2) (2) 34 50 
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Legenda: (1) Objetivo de qualidade definido no Decreto-Lei nº 102/2010, na sua atual redação. (2) Sem dados disponíveis. Fonte: 
UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..53 – 
Comparação entre os valores máximos e médios estimados e os medidos na estação de 

monitorização de São Luís 

Poluente Período 

Valor medido (µg∙m-3) Valor 
estimado 
(µg∙m-3) (1) 2018 2019 2020 2021 2022 

2018-
2022 

NO2 

19º Máximo 
horário 

35,5 36,4 31,2 15,6 (2) 29,7 51,3 

Média anual 6,4 5,6 5,2 4,8 (2) 5,5 9,3 

CO 
Máximo 

octohorário 
(2) (2) (2) (2) (2) (2) 444,5 

PM10 Média anual 14,7 12,7 11,3 13,8 15,2 13,5 19,0 

PM2,5 Média anual (2) (2) (2) (2) (2) (2) 6,7 

SO2 

Máxima 
horária 

3,9 5,3 5,9 20,3 5,5 8,2 8,0 

Máxima 
diária 

3,6 5,1 5,6 12,4 4,9 6,3 3,7 

Legenda: (1) Valor estimado sem aplicação do fator F2. (2) Sem dados disponíveis. Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..54 – Variação 
entre os valores máximos e médios estimados na estação de monitorização de São Luís 

Poluente Período 
Variação (%) Objetivo 

qualidade 
(%) (1) 2018 2019 2020 2021 2022 2018-2022 

NO2 

19º Máximo 
horário 

45 41 65 229 (2) 73 50 

Média anual 44 65 80 93 (2) 68 30 

CO 
Máximo 

octohorário 
(2) (2) (2) (2) (2) (2) 50 

PM10 Média anual 29 50 68 38 25 40 50 

PM2,5 Média anual (2) (2) (2) (2) (2) (2) 50 

SO2 

Máxima 
horária 

103 51 36 -61 44 -3 50 

Máxima diária 5 -27 -34 -70 -24 -41 50 
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Legenda: (1) Objetivo de qualidade definido no Decreto-Lei nº 102/2010, na sua atual redação. (2) Sem dados disponíveis. Fonte: 
UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..55 – 
Comparação entre os valores máximos e médios estimados e os medidos na estação de 

monitorização de Troia 

Poluente Período 

Valor medido (µg∙m-3) Valor 
estimado 
(µg∙m-3) (1) 2018 2019 2020 2021 2022 

2018-
2022 

NO2 

19º Máximo 
horário 

62,8 49,8 48,6 41,1 35,1 47,5 73,6 

Média anual 9,1 8,2 8,2 7,0 7,1 7,9 14,5 

CO 
Máximo 

octohorário 
1.318,5 715,1 706,9 682,3 (2) 855,7 373,0 

PM10 Média anual 24,4 26,3 14,8 9,0 20,3 19,0 19,4 

PM2,5 Média anual (2) (2) (2) (2) (2) (2) 7,1 

SO2 

Máxima 
horária 

32,2 8,8 19,0 31,1 21,3 22,5 6,1 

Máxima 
diária 

18,5 5,1 8,4 14,9 12,5 11,9 3,4 

Legenda: (1) Valor estimado sem aplicação do fator F2. (2) Sem dados disponíveis. Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..56 – Variação 
entre os valores máximos e médios estimados na estação de monitorização de Troia 

Poluente Período 
Variação (%) Objetivo 

qualidade 
(%) (1) 2018 2019 2020 2021 2022 2018-2022 

NO2 

19º Máximo 
horário 

17 48 51 79 110 55 50 

Média anual 60 76 77 107 104 83 30 

CO 
Máximo 

octohorário 
-72 -48 -47 -45 (2) -56 50 

PM10 Média anual -21 -26 30 115 -4 2 50 

PM2,5 Média anual (2) (2) (2) (2) (2) (2) 50 

SO2 

Máxima 
horária 

-81 -31 -68 -80 -71 -73 50 

Máxima diária -82 -33 -60 -77 -73 -71 50 
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Legenda: (1) Objetivo de qualidade definido no Decreto-Lei nº 102/2010, na sua atual redação. (2) Sem dados disponíveis. Fonte: 
UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..57 – 
Comparação entre os valores máximos e médios estimados e os medidos em P1, para os 

poluentes Pb, As, Cd e Ni 

Poluente Período 
Valor medido 

2022-2023  
Valor estimado (1) 

Variação (%) 
2022-2023 

Pb Média anual 7,1x10-4 µg∙m-3 7,1x10-4 µg∙m-3 0,3 

As Média anual 1,6x10-1 ng∙m-3 1,6x10-1 ng∙m-3 0,7 

Cd Média anual 5,1x10-2 ng∙m-3 5,2x10-2 ng∙m-3 1,8 

Ni Média anual 1,6 ng∙m-3 1,6 ng∙m-3 0,3 

Legenda: (1) Valor estimado sem aplicação do fator F2. Fonte: UVW, 2024. 

 

 

 



210 
 

ANEXO XII.7 – EMISSÕES NA FASE DE CONSTRUÇÃO 
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Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..58 – 
Características das máquinas não rodoviárias 

Equipamento Quantidade 
Potência 

(kW) 
Combustível 

Nº horas 
funcionamento 

(h∙fase de 
construção-1) 

Dump truck 56 206 Diesel 24.731 

Excavator 6 370 Diesel 2.640 

Grader 6 162 Diesel 2.640 

Pneumatic roller 
compactor 

6 86 Diesel 2.640 

Water truck 4 198 Diesel 1.760 

Piling rig 1 375 Diesel 264 

Concrete pump truck 3 309 Diesel 1.191 

Batching plant 2 74 Diesel 3.177 

Forklifts 2 48 Diesel 21.472 

Mobile hydraulic 
crane 

6 276 Diesel 3.696 

Mobile hydraulic 
crane 

4 194 Diesel 5.139 

Crawler mounted 
crane 

2 310 Diesel 880 

Hydraulic crane 1 242 Diesel 528 

Tower crane 2 132 Diesel 1.584 

All terrain 2 260 Diesel 2.112 

Flatbed piping 2 186 Diesel 1.109 

Lowbed truck 2 273 Diesel 1.162 

Tower crane 
buildings 

1 132 Diesel 1.056 

Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..59 – Emissões 
associadas às máquinas não rodoviárias durante a fase de obra 

Emissão (ton∙fase de obra-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 

992,2 527,9 36,2 

Fonte: UVW, 2024. 



212 
 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..60 – Emissões 
geradas com a movimentação de veículos pesados durante a fase de obra 

Emissão (ton∙fase de obra-1) 

NO2 CO PM10/PM2,5 

4,5 1,0 1,6x10-1 

Fonte: UVW, 2024. 

Quadro Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento..61 – Síntese 
emissões globais do projeto para os poluentes em avaliação, para a fase de obra 

Fonte emissora 
Emissões atmosféricas totais (ton∙ano-1) 

NO2 CO PM10 PM2,5 

Máquinas Não 
Rodoviárias (MNR) 

992,2 527,9 36,2 36,2 

Tráfego Rodoviário (TR) 4,5 1,0 1,6x10-1 1,6x10-1 

TOTAL 996,7 528,9 36,4 36,4 
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